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Influência da umidade da madeira de cinco espécies na produção de energia
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Da necessidade de se melhorar a competitividade da biomassa florestal no setor energético, deve-se buscar formas de aumentar a sua eficiência na conversão em energia.  Uma das maneiras mais eficientes de aumentar o ganho de energia da madeira é o manejo do seu teor de umidade, que apresenta relação inversamente proporcional à quantidade de energia útil liberada durante a queima da biomassa. Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a influência do teor de umidade sobre a eficiência energética da madeira de diferentes espécies, comumente utilizadas como lenha ou na conversão em carvão. O estudo foi realizado em Biguaçu, SC, onde foram coletados toretes de cinco espécies, no momento em que seriam utilizadas como lenha. Encaminhadas as amostras para análise de teor de umidade (TU) em base úmida (NBR 14929), densidade básica (Db) pelo método de imersão e, o poder calorífico superior (PCS) em base seca (DIN 51900). Para obtenção do poder calorífico inferior (PCI) e líquido (PCL) foram utilizadas equações estabelecidas por autores de renome na área dendroenergética.  As cinco espécies estudadas apresentaram em média TU de 24 %, Db de 0,479 g cm-3, PCS 4292 de kcal kg-1, PCI de 3970 kcal kg-1 e PCL de 2862 kcal kg-1. O TU influenciou significativamente a energia útil, havendo correlação negativa de 0,98. Não se constatou a influencia da Db sobre o PCL, apresentando correlação positiva de 0,02. Madeiras de menor umidade possuirão maior quantidade de energia útil e, a densidade básica não exerce influência sobre esta. 
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